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Dedico este trabalho

 à minha querida esposa e companheira,

 que há mais de 30 anos

caminha comigo

dando-me suporte

 e colaborando sempre

 na minha árdua labuta docente.

 

 

 

PREFÁCIO

 

 Chega mais perto e contempla as palavras.

 Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra e te pergunta, sem interesse pela resposta pobre ou terrível, que lhe deres:

Trouxeste a chave?

 

(Carlos Drummond de Andrade)

 

                O que mais me encantou, não saberia dizer, se o desafio lançado a esta profissional para prefaciar o livro do professor ou se o orgulho de ter sido escolhida pelo amigo Omar, com quem compartilho anos de amizade, companheirismo e admiração no magistério superior.

                Ao amigo agradeço a honra da escolha, o carinho deste convite, ao professor agradeço a confiança, pois como profissional da área de Letras sei da dificuldade dos alunos com a leitura e escritura de textos.

                Conhecedora que sou das obras do Omar, tanto nas áreas da Psicologia, Poesia e outras, sei que esta obra é fruto, não apenas da sua experiência docente, como também do vasto conhecimento que possui e que lhe possibilitou criar este livro, em que une aspectos da Psicologia como da prática de escrita, por meio de inúmeros e diversificados exercícios.

                A leitura, a interpretação e a produção de textos, como bem coloca o autor neste livro, são as grandes dificuldades com que crianças e adolescentes se defrontam no aprendizado e exercício da Língua Portuguesa. Muitos são os atrativos do mundo moderno, envolventes e interativos roubam o jovem da leitura e consequentemente da capacidade de produzir bons textos. Daí a tarefa, senão árdua, desafiadora do professor: fazer com que esses jovens se encantem pela leitura e passem a escrever. A proposta de “Para gostar de escrever”, de CARLINE, vem, neste momento, trazer ferramentas bastante didáticas, entremeando textos e exercícios que objetivam dar agilidade, por meio de passos consecutivos, para que o leitor consiga, gradativamente, a desenvoltura e a técnica da produção textual.

                Acredito que o livro de CARLINE, “Para gostar de escrever”, será de grande utilidade para todos aqueles, principiantes ou não, que querem se lançar nesse encantador mundo textual, sem medo, sem traumas, mas seguros quanto à técnica e cada vez mais desenvoltos. E, se também, como no verso de Camões: se a tanto me ajudar o engenho e arte, poderão tornar-se bons escritores.

                Recomendo a leitura e a prática desse livro, pois é sabido que só aprenderemos a escrever se nos lançarmos nessa aventura, nesse delicioso exercício de passar para o papel não apenas a nossa leitura de mundo, mas nossos sonhos, nossa poesia, nosso conhecimento. Enfim, eternizar pela palavra nosso estar no mundo.

 

Profa. Ms. Ivani Vecina Abib

Coordenadora do curso de Letras da UNIP

Universidade Paulista

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO

 

Muito se fala sobre as dificuldades que crianças e adolescentes têm em desenvolver ou mesmo interpretar um texto, seja ele descritivo, narrativo ou dissertativo. No entanto, uma coisa está clara nesse entendimento: a falta de leitura se apresenta como um dos principais fatores.

 

E por que as crianças e os adolescentes não leem? A essa pergunta só existe uma resposta: falta de interesse. E por que não existe interesse? Porque há falta de atrativos. A criança de hoje se interessa por coisas de processamento rápido. Ela quer simplesmente que lhe seja apresentado o básico, pois o restante ela mesma deduz dentro da sua própria necessidade de momento. Para que a criança se transforme em uma produtora de textos, é preciso que os educadores estabeleçam formas dinâmicas para que a criança adquira esse interesse. 

 

 A leitura de um livro, pura e simples, pode se transformar em um processo cansativo. No entanto, se essa leitura for feita de forma adaptada ao estilo dinâmico da criança, ela poderá se transformar num momento divertido e até mesmo esperado.

 

Introduzir as várias formas de expressão de comunicação ao processo pode se transformar em uma forma de garantir esse interesse pelos textos. As adaptações subsequentes desenvolvem o processo criativo transformando, gradativamente, essa criança em uma produtora de textos.

 

No trabalho editado pela PAULUS, “LEITURA que espaço é esse?”, Rosaly Stefani coloca muito bem a necessidade do que ela chama “A hora do conto”.

 

Esse trabalho tem por objetivo mostrar à criança que a leitura pode ser um momento divertido e que a escrita, por sua vez, pode se transformar num momento mágico de realização.

 

 

A CRIANÇA COMO O CENTRO DAS ATENÇÕES

 

 

Talvez, uma das grandes falhas dos educadores seja fazer dos textos didáticos ou paradidáticos, o centro de uma aula expositiva cansativa e improdutiva quando na verdade, o maior objeto do aprendizado deve ser a criança. Ela é que tem que ser o objetivo maior no processo de aprendizagem.

 

Para tal, é preciso que o educador entre no mundo da criança para poder compreendê-la. Como escreveu Rosaly Stefani, é preciso “encontrar o equilíbrio nesse agir pedagógico”:

“compreender a alma da criança, relacionando-me com ela de forma amorosa, de aceitação”;

“olhar para a literatura infantil como um espaço de conversas gostosas e descobertas entre a vida interior e exterior de cada um”;

“enxergar leitura e a escrita da própria criança, liberando o uso de sua sensibilidade e criatividade.”

 

 

 

 

PRODUÇÃO DE TEXTO

 

 

 Ideia

  

 Belo  Definição

  

 Caracterização da atividade artística

  

 

Estética a partir de uma perspectiva ampla.

 

“O belo é aquilo que produz sensação agradável” (Aristóteles)

“Todo homem sente a beleza” 

 

Recepção sensorial

 

É todo e qualquer estímulo recebido através dos nossos sentidos.

 

Vivência

 

Na maioria dos dicionários, vivência é o mesmo que existência, fato de viver, modo de vida. Contudo eu diria que é muito mais que isso. É a experiência adquirida, o armazenamento na memória das sensações percebidas. Isso dá ao ser humano condições de estabelecer novos parâmetros com base no seu “banco de dados”, direcionando e projetando resultados. 

 

Os animais têm sensações, mas não têm vivência - Não vivem o percebido.

 

Significa que os animais não armazenam experiências, ou seja, os estímulos recebidos não são armazenados. O animal não premedita seu próximo momento baseado no seu “banco de dados”.

 

Estética é uma das dimensões humanas.

 

Baseado nessa vivência, o ser humano atinge a dimensão maior que é a estética. O senso de estética dá condições ao homem para analisar o belo, segundo sua própria abstração. Quando eu digo própria eu quero dizer de forma subjetiva, pois a beleza tem padrões diferentes para cada pessoa. 

 

Assim, podemos dizer que o homem é o único ser capaz de criar a beleza. E somente ele pode instrumentar sua subjetividade, pois pode estabelecer cores, segundo sua própria harmonia, sons, segundo o próprio conceito melodioso e palavras que estabelecem a comunicação direta e objetiva, que podem vir através do som - fala - ou da impressão de caracteres a que chamamos de escrita.

 

 Cores

 Criar beleza  Sons

 Palavras

Homem, único 

ser capaz de  

 Instrumentar sua subjetividade  

 

Dentro desse conceito, o ser humano estabelece o processo de criação no qual, processo, tem a capacidade de transmitir a visão pessoal do mundo e da vida.

 

A objetivação desse sentimento, transmitida através da criação, surge na forma da arte. Aparecem nesse momento os grandes pintores, escultores, compositores e músicos, poetas e escritores.

 

 

 

 

 

 Visão pessoal do mundo e da vida  

Criação

Percepção e sentimento podem objetivar-se numa criação artística.  

 

  

 

 

 

 

A criação artística envolve uma atividade estética baseada em um fenômeno psicossocial. Significa dizer que o homem cria a partir de modelos estruturados no meio em que vive. O meio social estabelece parâmetros desenvolvendo o fenômeno da criação psíquica. As informações armazenadas na mente geram novas formas estéticas. Sintetizando, a criação artística é o produto de uma atividade estética centrada no que chamamos fenômeno psicossocial.

 

 

 

 

 

 

 Criação artística  Atividade estética

  

 

 

 

 

 Fenômeno psicossocial

 

 

 

 

 

Portanto, compreender a arte dos povos primitivos, requer compreender a sua estrutura social. Não se pode entender a arte sem entender a sociedade que gerou aquela forma de estética. Sem conhecer a estrutura psíquica do primitivo e sua organização social, é praticamente impossível compreender e valorizar a arte.

 

Dentre as várias formas de expressão, a expressão escrita é talvez, uma das manifestações estéticas mais acentuadas do ser humano. Através dela o homem pode criar e transmitir beleza. Pelas palavras, o ser humano, sugere, envolve e comunica a sua vivência.

 

 

 

 

 

 

 

  

 Estrutura psíquica do primitivo

 

 

 Arte dos povos  Compreensão e 

 primitivos  Valorização  

  

 Sua organização social  

 

 

 

 

 

 Expressão escrita  Manifestação estética do ser humano

 

  

  

 Cria e transmite beleza

 

  

 

 

  

  

 Utilizando as palavras com determinada sugestão

  

  

  

 

 Produzir a comunicação da vivência

 

 

 

 

A comunicação, portanto, é a transmissão da vivência de cada um. Para isso, utilizamos recursos como: imagens, metáforas, comparações, sinestesias, prosopopeias, cujo objetivo é criar e transmitir determinada visão do mundo.

 

 

 

 

 

 

 Imagens

 Metáforas  

Comunicação  Comparações  Criar e transmitir determinada visão 

 Sinestesia  do mundo  

 Prosopopeias

  

 

 

A forma de utilização dos recursos estéticos varia em cada circunstância histórica e cultural.

 

O criador protege suas instâncias psíquicas, mas dá testemunho da organização social de seu tempo. Inscreve-se na corrente histórica da sua época.

 

Síntese: a expressão escrita é a expressão enriquecida por uma vivência pessoal gratificante. Os recursos literários nos ajudam a atingir este objetivo. 

 

A esses recursos chamamos FIGURAS DE LINGUAGEM.

 

Figuras de linguagem são recursos que utilizamos quando falamos ou escrevemos como forma de fortalecer a nossa comunicação, dando-lhe mais força, brilho, intensidade, beleza, ou seja, estilos para transmitir a nossa própria emoção.

 

Podemos dividir as Figuras de Linguagem em três tipos:

  

Figuras de Palavras

Figuras de Construção

Figuras de Pensamento

 

 

FIGURAS DE PALAVRAS

 

 

Metáfora: é a utilização de uma palavra ou expressão num sentido diferente. É uma espécie de comparação mental ou abreviada. 

 

Exemplos: “O luar feria pedrinhas alvas nos caminhos.” (Graciliano Ramos)

“La fora, a noite é um pulmão ofegante.” (F. Namora)

 

*A Comparação, não pode ser confundida com metáfora apesar da aparência. Na comparação, os dois termos vêm expressos e unidos por nexos comparativos (como, tal, qual etc.).

 

Aquela mulher foi boa como um anjo. (comparação)

Aquela mulher foi um anjo. (metáfora) 

 

Metonímia: usamos a metonímia quando utilizamos uma palavra em detrimento de outra que se acha a ela relacionada. Pode ser usada de diversas formas:

 

1) o efeito pela causa:

 

O perfume exalava a morte. (gás mortífero) (o gás = a causa; a morte = o efeito)

 

2) o autor pela obra:

 

Enquanto esperava lia Drummond. (Drummond = a obra de Drummond)

 

3) o continente pelo conteúdo:

 

Bebeu um cálice de licor. (= o licor contido no cálice)

Todo o planeta chorou sua morte. (= os habitantes do planeta)

 

4) o instrumento pela pessoa que o utiliza:

                

O menino é um bom prato. (= come bem)

Os pincéis mais brilhantes da terra curvaram suas cerdas diante do grande mestre. (= os pintores)

 

5) o sinal pela coisa significada:

 

Que o poder se curve à sabedoria. (isto é, que a força acate a justiça)

A coroa cedeu ao grito do povo. (isto é, a monarquia)

 

6) o lugar pelo produto:

 

Prefiro o madeira. (isto é, o vinho fabricado na ilha da Madeira)

 

7) o abstrato pelo concreto:

 

A juventude é aventureira. (juventude = jovens)

“Difícil conduzir aquela bondade trôpega ao cárcere, onde curtiam pena os malfeitores.” (Graciliano Ramos). (bondade = o bom velho)

 

8) a parte pelo todo:

 

Não tinha abrigo para aquecê-lo. (abrigo = lar)

O velho demonstrava o cansaço de suas noventa primaveras. (primaveras = anos)

 

9) o singular pelo plural:

 

O homem é mortal apesar de sua sapiência. (o homem = os homens)

Foi onde o italiano desenvolveu sua colônia. (o italiano = o povo italiano)

 

10) a espécie ou a classe pelo indivíduo:

 

“Andai como filhos da luz”, pediu-nos o Apóstolo (São Paulo). [São Paulo (indivíduo) foi um dos apóstolos (espécie)].

 

11) o indivíduo pela espécie ou classe:

 

Os neros dos canaviais. (incendiários)

O judas da equipe. (traidor)

“Não é paternalismo de nenhum mecenas arquimilionário.” (Raquel de Queiroz) (protetor)
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